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1. APRESENTAÇÃO

 O presente Produto Educacional foi desenvolvido no âmbito do 
Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências e Matemática da 
Universidade de Passo Fundo e está vinculado à tese intitulada “Uma Proposta 
Didática para o Ensino de Expressões Algébricas a um Aluno com TEA”, de autoria 
de Sheila Mendes de Figueiredo Agne, sob orientação do Prof. Dr. Luiz Henrique 
Ferraz Pereira.
 Sua origem remonta à minha prática docente, a qual me 
proporcionou uma visão mais ampla da educação e me possibilitou 
compreender melhor o autismo. Ao observar os educadores, identifiquei a 
importância de desenvolver atividades que pudessem ser aplicadas junto a 
alunos com TEA, a fim de auxiliar em seu desenvolvimento cognitivo.
 Nesse contexto, concebeu-se a elaboração de um material associado 
à temática da matemática e, inicialmente, fundamentado na Aritmética em 
relação à Geometria, com o objetivo de introduzir conceitos algébricos. Tal 
proposta visa atender às necessidades dos profissionais da educação, em 
especial dos professores de sala de aula, no exercício docente junto a estudantes 
com autismo. Dessa perspectiva, nasce o Produto Educacional (PE) aqui 
apresentado.
 O referido PE consiste em um manual destinado a professores de 
Matemática que atuam com alunos diagnosticados com TEA. Neste estudo, o 
material foi estruturado e aplicado a um estudante do 7º ano do Ensino 
Fundamental, com doze anos de idade, diagnosticado aos dois anos com TEA 
leve, além de apresentar TDAH (Transtorno de Déficit de Atenção e 
Hiperatividade), Transtorno das Habilidades de Leitura e Escrita (dislexia e 
disortografia) e déficit de coordenação motora fina.
 O manual foi elaborado com atividades organizadas em 12 encontros, 
com duração de duas horas cada, podendo ser aplicado no turno inverso ao das 
aulas regulares do estudante, que, neste caso, frequenta o turno da manhã.
 As atividades que compõem a sequência foram norteadas pela Teoria 
Histórico-Cultural de Lev Vygotsky e desenvolvidas considerando as etapas da 
metodologia de pesquisa da Engenharia Didática.
 Na sequência, apresentam-se os referenciais teóricos que nortearam 
a construção deste trabalho.
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2. REFERÊNCIAS TEÓRICOS

2.1 Teoria Socio Histórica de Lev Vygostsky

  Lev Semenovich Vygotsky nasceu na cidade de Orsha, próxima a 
Mensk, capital de Bielarus, país da hoje extinta União Soviética, em 17 de novem-
bro de 1896. Viveu com sua família grande parte de sua vida em Gomel, na mesma 
região de Bielarus. (OLIVEIRA, 2010).

Imagem 1: Lev Vygotsky

Fonte: Totally History, acessado em 13/08/2024

 Segundo Würfel (2015), Lev Vygotsky dedicou-se à constituição das 
Funções Psicológicas Superiores, características próprias dos seres humanos. Em 
outras palavras, o indivíduo nasce com uma estrutura biológica que possibilita o 
seu desenvolvimento por meio de apropriações mediadas socialmente. Essas 
funções têm como base a representação do social e são desenvolvidas a partir do 
momento em que o ser humano é inserido no meio cultural, adquirindo, assim, a 
fala, o raciocínio, entre outras capacidades
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 Dessa forma, constrói-se a Teoria Sociocultural, a qual norteia gran-
des influenciadores nos estudos relacionados ao desenvolvimento humano. 
Segundo Moura (2018), “Lev apresenta em sua teoria a ideia de que somos histo-
ricamente determinados e culturalmente organizados”.
 Um dos conceitos fundamentais da teoria de Vygotsky, que caracte-
riza a compreensão do pensamento psicológico, é o de mediação. O mediador 
configura-se como um processo que possibilita a intervenção, por meio de um 
elemento intermediário. Esse processo pode ocorrer de dois modos: pelos 
instrumentos físicos e pelos instrumentos psicológicos (signos).
 Para Vygotsky, “o instrumento é um elemento interposto entre o 
trabalhador e o objeto de seu trabalho, ampliando as possibilidades de transfor-
mação da natureza” (OLIVEIRA, 2005, p. 29). Já o instrumento psicológico, mais 
conhecido como signo, é exclusivo das funções humanas. Tal mediador propor-
ciona capacidades essenciais, como comparar, relatar, analisar, escolher e me-
morizar.
 Assim, deve-se considerar, na aprendizagem dos alunos, todo o seu 
conhecimento prévio, a fim de promover o desenvolvimento potencial, partindo 
do desenvolvimento real. O professor pode intervir na zona de desenvolvimento 
proximal (ZDP) dos estudantes, provocando avanços que não ocorreriam de 
forma espontânea, como destaca Moura (2018).
 No âmbito da Teoria Histórico-Cultural, Moura (2018) aponta que a 
aprendizagem se constitui a partir de dois conceitos: o conhecimento espontâ-
neo e o científico. O primeiro está relacionado à aquisição de saberes no cotidia-
no. Contribuindo com essa discussão, Nuñes (2009) apresenta três fases do con-
hecimento espontâneo: (i) o pensamento sincrético, caracterizado pelo raciocí-
nio inicial da criança, realizado por meio de tentativa e erro; (ii) o pensamento 
por complexos, quando a criança estabelece ligações reais com os objetos, 
porém ainda de maneira concreta e não abstrata; e (iii) o pensamento propria-
mente conceitual, que se refere ao raciocínio mais próximo da abstração.
 Já o conhecimento científico se desenvolve por meio do ensino, valo-
rizando o papel do professor como mediador. Cabe a ele promover condições 
que possibilitem a compreensão do estudante em relação a determinado con-
teúdo, levando em consideração seus conhecimentos prévios e favorecendo a 
internalização.
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 Nessa perspectiva, a aplicação do presente Produto Educacional será 
conduzida conforme os pressupostos da teoria, atribuindo ao mediador/pesquisador 
um papel fundamental. Sua intervenção ocorrerá sempre que necessário, visando 
possibilitar ao aluno a construção de novos conceitos. Para esse fim, as atividades 
propostas foram elaboradas a partir do conhecimento prévio em Aritmética e Geo-
metria, associando ambos os conteúdos e utilizando materiais concretos. O objetivo 
é favorecer a formação do pensamento abstrato, mediante a internalização do con-
ceito de Álgebra, buscando promover o desenvolvimento potencial do discente por 
meio da intervenção em sua ZDP e gerando conhecimento cada vez mais próximo 
da abstração.

2.2 Autismo
 Nessa perspectiva, existem diferentes tipos do transtorno, e é justamente 
em razão dessa variedade que se utiliza o termo espectro. Junior (2021) acrescenta 
que “[...] há desde pessoas com condições associadas (comorbidades), como defi-
ciência intelectual e epilepsia, até pessoas independentes, que levam uma vida 
comum. Algumas nem sabem que são autistas, pois jamais tiveram diagnóstico.”
 O autismo pode manifestar-se desde os primeiros dias de vida da 
criança. Todavia, essas manifestações não seguem um padrão fixo, podendo intensi-
ficar-se ou tornar-se mais leves ao longo do tempo.  
 Atualmente, a CID-11 descreve três níveis do transtorno, entendidos como uma me-
tassíndrome que ocorre no período do desenvolvimento, análoga à demência ou ao 
transtorno neurocognitivo em fases posteriores da vida: Nível 1, Nível 2 e Nível 3 
(DSM-V, 2014, p. 81). Esses níveis estão presentes no Manual Diagnóstico e Estatístico 
de Transtornos Mentais (DSM), 5ª edição, elaborado com o propósito de orientar o 
diagnóstico dos transtornos mentais, sendo utilizado por psicólogos, fonoaudiólo-
gos, médicos e terapeutas ocupacionais.
 O Nível 1, denominado Autismo Leve, segundo Williane (2016), caracteri-
za-se pela necessidade de pouco apoio, apresentando problemas relacionados à 
comunicação social. Muitas vezes, o indivíduo apresenta dificuldades de interação, 
independentemente da idade. Ao perceber tentativas de aproximação por parte de 
outras pessoas, tende a dar respostas curtas, a fim de evitar o contato, o que pode 
evidenciar falta de interesse na relação. Nessas situações, recomenda-se apoio contí-
nuo, para que tais dificuldades não resultem em prejuízos maiores. Além disso, são 
comuns comportamentos repetitivos e restritivos, que dificultam a flexibilidade 
diante de mudanças de rotina, levando o indivíduo a permanecer excessivo tempo 
em uma única atividade.
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 O Nível 2, denominado Autismo Moderado, requer apoio substancial, 
pois apresenta maiores dificuldades na comunicação, tanto verbal quanto não 
verbal. Observa-se pouca iniciativa de interação social e, quando há tentativas de 
aproximação por parte de outras pessoas, as respostas tendem a ser curtas e atípi-
cas. Quanto aos comportamentos repetitivos e restritivos, a criança apresenta infle-
xibilidade comportamental, resistência a mudanças na rotina, irritabilidade 
frequente e dificuldade em modificar o foco ou a atividade em execução
 Já o Nível 3, caracterizado como Autismo Severo, demanda apoio muito 
substancial. Nesse caso, há severos prejuízos na comunicação social, tanto verbal 
quanto não verbal, além de grandes limitações na interação com novas pessoas, 
não havendo resposta diante de tentativas de aproximação. Os comportamentos 
repetitivos e restritivos se manifestam de forma intensa, interferindo diretamente 
em diversos contextos. A criança apresenta elevada inflexibilidade, dificuldade em 
lidar com mudanças na rotina, alto nível de estresse e forte resistência para alternar 
o foco ou a atividade.
 Essas características, associadas aos níveis do TEA, segundo Williane 
(2016), contribuem para a identificação clínica do grau em que cada criança se 
encontra, possibilitando o acompanhamento por profissionais capacitados. Em 
todos os níveis, destaca-se a necessidade de estabelecer uma rotina, embora a 
complexidade e a intensidade do acompanhamento aumentem proporcionalmen-
te ao nível de gravidade.
 Cabe ressaltar que há crianças autistas que se destacam em diferentes 
áreas. No presente estudo, o discente apresenta maior habilidade na área de exatas. 
De acordo com Medeiros (2024), pessoas com Altas Habilidades/Superdotação 
podem demonstrar talentos em distintas áreas da inteligência, como intelectual, 
acadêmica, liderança, psicomotricidade e artes, além de apresentarem criatividade, 
entusiasmo pela aprendizagem e excelência em seus interesses.
 Nesse caso, enquadra-se como uma pessoa com Dupla Excepcionalida-
de, condição que, conforme Braz (2023), se refere à ocorrência concomitante de dois 
tipos de funcionamento: altas habilidades intelectuais e diagnóstico de deficiên-
cia/dificuldade de aprendizagem ou transtornos mentais.
 Por fim, para desenvolver um trabalho pedagógico com resultados 
satisfatórios, é necessária uma compreensão ampla acerca dessa condição única e 
específica, com o objetivo de promover intervenções que aproveitem as habilidades 
e os focos de interesse, ao mesmo tempo em que sejam identificadas e trabalhadas 
as dificuldades (VYGOTSKY, 1995).
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2.3 Aritmética, Geometria Plana e Álgebra

 A proposta didática apresentada tem como objetivo vincular os conceitos 
de Aritmética e Geometria plana à Álgebra, visando à construção do conceito de 
expressões algébricas. Para compreender melhor essa possibilidade, apresenta-se a 
seguir uma contextualização conceitual sobre Aritmética, Geometria e Álgebra.
 Aritmética “é o estudo ou ciência dos números, que considera sua nature-
za e propriedades, possibilitando meios mais simples para expressá-los, compreen-
dê-los e resolvê-los, que é o que chamamos calcular” (SOUSA, 2014). Pode ser consi-
derada a porta de entrada para o universo dos cálculos, na qual o aluno inicia o pro-
cesso de significação numérica e aprende a compreender os diferentes tipos de 
números e suas aplicações. Na Aritmética, estudam-se o raciocínio figurativo e intui-
tivo, o pensamento relativo e absoluto, o raciocínio aditivo estruturado e o pensamen-
to proporcional.
 No que se refere à Geometria, trata-se de um ramo fundamental da ma-
temática, dedicado ao estudo das propriedades e relações dos espaços, formas e 
figuras. Ela investiga as características intrínsecas dos objetos geométricos, como 
pontos, retas, planos, polígonos, sólidos e suas interações (ALVES; SANTANA, 2019). 
Vieira (2011) enfatiza que o trabalho com noções geométricas contribui para a apren-
dizagem de números e medidas, pois estimula a criança a observar, perceber semel-
hanças e diferenças, e identificar regularidades e irregularidades.
 Por fim, a Álgebra, segundo Sousa (2014), caracteriza-se pelo estudo que 
envolve a utilização de incógnitas, substituindo números por letras. Para que o apren-
dizado seja eficaz, é necessário que a compreensão dos conceitos algébricos esteja 
consolidada antes da aplicação de questões práticas relacionadas ao tema. Os con-
ceitos devem ser bem compreendidos, de modo que o aluno possa manusear sím-
bolos e explorar suas estruturas e princípios. Nesse sentido, é fundamental aprimorar 
o entendimento sobre incógnitas e variáveis, uma vez que o principal obstáculo para 
o aprendizado algébrico consiste na limitação do aluno em compreender e interpre-
tar corretamente esses termos.
 Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais – PCNs (BRASIL, 1997), 
organizam-se os conteúdos de Matemática para o 7º ano em três áreas principais: 
números e operações, espaço e formas, e grandezas e medidas, correspondendo, res-
pectivamente, aos campos da Aritmética, da Geometria e da Álgebra.
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 Considerando os PCNs, a Aritmética prioriza o estudo dos 
números, destacando suas operações e características; a Geometria plana 
aborda as áreas de diferentes figuras, mostrando ao aluno como calcular a 
diversidade de formas e tamanhos. Nesse contexto, entende-se que a Álgebra 
deve se articular a essas duas áreas para possibilitar a construção do conceito 
de expressões algébricas.
 A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) também propõe que o 
ensino da Álgebra seja direcionado ao desenvolvimento do pensamento algé-
brico, por meio da exploração de expressões, equações e relações entre gran-
dezas. Busca-se que os estudantes reconheçam e representem padrões, 
generalizem propriedades aritméticas e compreendam o uso de letras para 
expressar variáveis e incógnitas, promovendo uma transição gradual do pen-
samento aritmético para o algébrico. Além disso, incentiva-se a aplicação da 
álgebra na modelagem e na resolução de problemas do cotidiano.
   Assim, ao considerar diferentes formas de calcular áreas, utilizando 
a combinação de figuras de naturezas distintas e números associados a ope-
rações, podem-se criar variadas maneiras de expressar essas situações. Essas 
representações configuram-se como expressões algébricas, nas quais a intro-
dução de letras permite a construção de diferentes modelos matemáticos.
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3. COMPOSIÇÃO DOS MOMENTOS:

 A palavra “Momentos”, presente neste Produto Educacional, indica 
o nome atribuído a cada encontro com o aluno. A seguir, apresenta-se a orga-
nização dos encontros, na ordem indicada:
 • Habilidade da BNCC: descreve as competências que se pretende 
desenvolver no aluno;
 • Objetivo: apresenta as metas a serem alcançadas com a apli-
cação das atividades em cada momento de estudo;
 • Conteúdo: refere-se aos assuntos a serem trabalhados;
 • Descrição do Encontro: contempla um resumo das etapas que 
compõem o encontro;
 • Rotina: destina-se a todo início de encontro, devendo informar ao 
aluno autista o que está programado para o momento, de modo que com-
preenda a sequência de atividades a ser realizada.
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LEGENDA
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Pergaminho que indica a descrição dos encontros;

Avatar aponta dica ao Professor;

Quadro verde indica sugestões de abordagem sobre as atividades

Laço do Autismo sugere dicas de abordagem com o aluno
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MOMENTO 1



3.1 Roteiro de Atividade- Momento 1

Habilidade da BNCC: 

 (EF07MA23) Verificar relações entre os ângulos formados por retas para-
lelas cortadas por uma transversal, com e sem uso de softwares de geometria dinâ-
mica.

Objetivos:

• Apresentação e função do recurso didático geoplano.
• Identificar e classificar os segmentos de retas;

Conteúdos: Retas paralelas, concorrentes e perpendiculares.

Descrição do Encontro

Rotina:
 Inicialmente será apresentada uma ferramenta, denominada de Geopla-
no, na qual iremos trabalhar durante o período de estudo. Após, serão realizadas 
algumas atividades com essa ferramenta no modo virtual. Ao término da proposta 
solicitada, damos por encerrado este primeiro encontro.

 O encontro iniciará através do questionamento sobre o conhecimento 
que o aluno possui sobre o GEOPLANO.

14

Este encontro tem como objetivo apresentar o recurso didático conhecido 
como Geoplano, identificar e classificar os segmentos de retas, através de 
atividades que se iniciam com questionamentos sobre o entendimento que o 
aluno apresenta a respeito do recurso didático.
Logo, na sequência do diálogo, explica-se o que é tal material por meio de 
imagens acompanhadas de explicações mediadas pelo professor. 
Utilizando o geoplano virtual, o aluno poderá explorar, entender e realizar as 
atividades propostas, bem como a elaboração de figuras geométricas, com-
preendendo os segmentos de retas paralelas, concorrentes e perpendiculares.
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Professor(a), questionamentos 
deverão ser feito sobre o assunto:
- Já ouviu o seguinte nome: 
GEOPLANO?   
- O que é?
- Para que é utilizado?

 Caso o aluno não conheça o geoplano, o professor deverá explicar que se 
trata de um instrumento didático de grande potencial para compreender certos 
aspectos da matemática, relacionados a geometria em um plano, possibilitando 
traçar linhas paralelas, perpendiculares, além de diferentes figuras geométricas.

GEOPLANO
Origem da palavra:
geo – geometria
plano – superfície plana 

 O professor deverá explicar o que é o geoplano, bem como sua compo-
sição, podendo ser dessa forma: 
 Ele é formado por uma placa de madeira e pregos dispostos formando 
uma malha. Faz em parte, também, desta placa elásticos ou barbantes de preferên-
cia coloridos, os quais podemos prendê-los aos pregos, desenhando e formando 
figuras geométricas sobre o geoplano. 
 Podem-se criar geoplanos de vários tamanhos e tipos de malhas:
- Quadrado, por exemplo, (3x3), (5x5), ou seja, cada lado do geoplano tem 3 ou 5 
pregos;
- Isométrico (trelissado, triangular), os pregos são colocados na intersecção das 
linhas;
- Circular, em que os pregos são dispostos de forma circular;
- Oval, em que os pregos são dispostos de forma oval.

Mostrar as imagens ao aluno,  
a fim de fazê-lo conhecer as 

diferentes formas do 
geoplano. 
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As explicações ilustradas por imagens, devem ser 

apresentadas em slides, os quais estarão no 

Geoplano slides.pptx-Apresentações Google, visto 

que a imagem, pode contribuir para maior atenção 

ao conteúdo, pois o aluno autista apresenta entusiasmo 

diante do que vê, ou seja, essa percepção acontece 

de fora para dentro, sendo o contrário às pessoas não 

autistas, para as quais a motivação ocorre de dentro para fora.  
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Geoplano Quadrado Geoplano Trelissado

Geoplano Oval Geoplano Circular

 Importante explicar para o aluno, em que pode ser utilizado cada 
um:

 Geoplano Quadrado:  É ideal para explorar figuras geométricas 
como quadrados, retângulos e outros polígonos regulares;

 Geoplano Trelissado:  Isso facilita a criação de figuras como triân-
gulos, hexágonos e outras formas baseadas em triângulos;

 Geoplano Oval:  É menos comum, mas útil para explorar curvas e 
formas não lineares;

 Geoplano Circular: É útil para estudar propriedades de círculos e 
setores circulares.
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 A atividade a seguir tem como objetivo familiarizar o aluno com o ma-
terial, deixando o explorar no modo virtual apresentado a seguir:

  Endereço: Geoplano pelo Centro de Aprendizagem matemática
(https://apps.mathlearningcenter.org/geoboard/)

 Ao ter acesso à página, deve deixar o aluno explorar sem explicar como 
manusear, pois de acordo com seus conhecimentos tecnológicos, acredita-se que 
é capaz de se aventurar com sucesso. 

Após o tempo de conhecimento da 
página, inicia-se propondo algumas 
atividades associadas ao conhecimento 
prévio do aluno, sobre segmentos de retas 
paralelas, concorrentes, perpendiculares e 
figuras geométricas planas. 

O professor deverá entregar ao aluno 
uma folha quadriculada, para que após a 
realização da atividade 1 e 2 no geoplano 
virtual, reproduza na folha, a fim de ficar 
registrado, utilizando nessa feita a régua.
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Após o aluno conhecer os tipos diferentes 
do geoplano, passa-se à exploração do 
“Geoplano Virtual”. Para tanto, deverá ser 
solicitado ao aluno que traga para o 
encontro notebook, tablet ou celular. 
Caso ele não possua ou não seja 
autorizado a trazer, o professor deve 
fornecer o instrumento para acesso. 

Autores: Dra. Sheila Mendes de Figueiredo Agne e Dr. Luiz Henrique Ferraz de Pereira



 Atividade 1:                                      

 Cabe ressaltar que o aluno pode não lembrar sobre o conceito de seg-
mentos de retas paralelas, perpendiculares e concorrentes, logo o professor 
deverá conduzi-lo a fim de recordar os seguintes conceitos, fazendo sua definição:
 • Segmentos Paralelos: são retas que não apresentam um ponto em 
comum;
 • Segmentos perpendiculares: são retas que se cruzam em um ponto 
formando um ângulo de 90º, chamando de ângulo reto;
 • Segmentos de reta concorrentes: são retas de um plano que têm 
um único ponto comum, formando entre si ângulos de 180º;
 • Importante ressaltar a diferença entre segmento de reta e reta, em 
que as retas são linhas não curvas infinitas e, portanto, são representadas por 
setas nos dois lados já os segmentos de reta são delimitados por dois pontos 
distantes dentro de uma reta.
 Logo, seão trabalhados os segmentos de retas.

 - Traçar segmentos de retas paralelas no geoplano virtual e, após, 
registrar na folha quadriculada;                                           
 - Traçar segmentos de retas perpendiculares no geoplano virtual e, 
após, registrar na folha quadriculada;
 - Traçar segmentos de retas concorrentes no geoplano virtual e, após, 
registrar na folha quadriculada.

Atividade 2:

 Esta atividade é composta por imagens formadas pela união das 
figuras geométricas planas: quadrado, retângulo e triângulo, as quais o aluno 
deverá identificar para então nomeá-las, obedecendo as seguintes regras, caso 
contenha:
 1º quadrado: sua representação estará por meio da primeira sílaba, 
representado por QUA
 2º retângulo: sua representação estará por meio da primeira sílaba, 
representado por RE.
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Após o diálogo, retorna para a 
realização da atividade no geo-
plano virtual. Em seguida o 
registro deve ser feito na folha 
quadriculada e anexada no ma-
terial do aluno. 
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 3º triângulo: sua representação estará por meio da primeira sílaba, 
representado por TRI.

 Deverá atentar-se, ainda, para quantidade de formas geométricas, 
semelhantes que aparecem em cada figura, por exemplo:
 Ao representar a quantidade de cada figura geométrica na imagem 
utilizará a seguinte nomenclatura, devendo anteceder a sílaba que indica a classifi-
cação da figura:
 • Apenas uma, utilizamos a nomenclatura UM
 • Duas formas semelhantes em uma imagem, será utilizado o prefixo 
semelhante a quantidade de vezes que alguém foi Campeão: BI
 • Três formas semelhantes em uma imagem, será utilizado o prefixo 
semelhante a quantidade de vezes que alguém foi Campeão: TRI
 • Quatro formas semelhantes em uma imagem, será utilizado a o pre-
fixo semelhante a quantidade de vezes que alguém foi Campeão: TETRA
 • Cinco formas semelhantes em uma imagem, será utilizado a o prefixo 
semelhante a quantidade de vezes que alguém foi Campeão: PENTA
  E assim por diante. 

 Tais definições devem ser expostas ao aluno, sendo reforçado com o 
exemplo a seguir:
OBS: As imagens a seguir utilizadas como exemplos, bem como as que o aluno 
analisará, devem ser produzidas pelo professor no geoplano virtual;

Fonte: Realizado pela autora no endereço: Geoboard by The Math Learning Center

Observa-se que nesta imagem o aluno pode encontrar muitas figuras geométricas 
que estão compondo a imagem, podendo ser uma das hipóteses, em que traçando 
linhas imaginárias representadas pelas retas em vermelho, percebe-se:

19

 

 

 

 

 

 

 

Autores: Dra. Sheila Mendes de Figueiredo Agne e Dr. Luiz Henrique Ferraz de Pereira



 • 6 triângulos; logo, diante desta contatação, sua nomeação poderá 
ficar hexatri, uma vez que o aluno poderá perceber outras conjecturas para criar 
seu nome. Importante que ele explique como chegou ao nome dado. 

 Outro ponto de vista:

Fonte: Realizado pela autora no endereço: Geoboard by The Math Learning Center

 • Identificando, desta feita, um retângulo e 5 triângulos:  
A nomenclatura ficará;
umre: pois tem um retângulo
pentatri: pois tem 5 triângulos
Juntando ficará umrepentatri

 Após esses exemplos, o aluno deverá realizar a nomenclatura das 
demais imagens, nas atividades  a seguir, de acordo com as regras já estabeleci-
das.

Fonte: Realizado pela autora no endereço: Geoboard by The Math Learning Center
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Fonte: Realizado pela autora no endereço: Geoboard by The Math Learning Center

 Atividade 3:

 - Elaborar imagens, realizando a junção das figuras geométricas: qua-
drado, retângulo e triângulo, do modo e quantidade que desejar, no geoplano 
virtual. Em seguida, reproduzir em sua folha quadriculada, findando com a 
nomeação de acordo com as regras já estabelecidas.

 Atividade 4: 

 - Identificar nas figuras abaixo: os segmentos de retas paralelas, concorrentes 
e perpendiculares:

Fonte: Realizado pela autora no endereço: Geoboard by The Math Learning Center
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Nesta atividade o aluno irá elaborar imagens quais-

quer, no geoplano virtual, em seguida reproduzir na 

folha quadriculada, atentando-se para manter o 

mesmo formato e tamanho da reprodução no virtual. 

Utilizando a junção das figuras geométricas como o 

quadrado, retângulo e triângulo, em seguida 

nomeá-las de acordo com as regras estabelecidas no 

exercício anterior; 
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MOMENTO 2



Habilidade da BNCC: 

3.2 Roteiro de Atividade- Momento 2

 (EF07MA29) Resolver e elaborar problemas que envolvam medidas de 
grandezas inseridos em contextos oriundos de situações cotidianas ou de outras 
áreas do conhecimento, reconhecendo que toda medida empírica é aproximada.

Objetivo: 
 • Construir o Geoplano, utilizando as noções de medidas, a fim de utili-
zá-lo na reprodução de figuras planas.

Conteúdo: Medidas de grandeza.

Descrição do encontro:  
Neste encontro, serão apresentados ao aluno os materiais que serão utilizados para 
construir o geoplano. Só será construído, pois o aluno para quem este trabalho foi 
desenvolvido demonstra interesse em criar objetos. Logo trabalharemos com 
medidas e planejamentos, a fim de montar o material e relembrando linhas 
paralelas e perpendiculares.
Resumindo, este encontro tem como objetivo construir o geoplano, com a 
finalidade de utilizá-lo na reprodução de figuras geométricas planas. Talvez não 
seja possível terminar a construção nesse encontro, assim deverá seguir no 
próximo. Entretanto, o professor deve estar atento ao interesse do aluno: caso 
demonstre estar cansado, deverá o mediador terminar a construção.
Cabe ressaltar que poderá ser providenciado o recurso didático, sem ser construído 
pelo aluno, caso seja aplicado com o discente que demonstre não se interessar pela 
construção do material.

Rotina do encontro

 Neste momento, deveremos iniciar a construção do geoplano. Inicial-
mente, deverá realizar a medição dos intervalos dos pontos, utilizando a régua e 
marcando com a caneta intervalos de 2,5 cm entre um e outro, no papelão, sendo 12 
pontos tanto em coluna quanto linha, totalizando 144. Em seguida iremos anexar o 
papelão na tábua, onde fará a demarcação sob os pontos com o prego, com auxílio 
do martelo, findando com a fixação dos pregos na própria tábua demarcada. Vamos 
tentar realizar o máximo das atividades programadas para esse encontro necessitan-
do, deixaremos para o próximo.
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Obs: Devido ao interesse que o aluno, 
em estudo, apresenta por criar objetos,
 iremos realizar a construção do geo-
plano quadriculado! 

Material necessário: 
• Uma madeira com formato quadrado; 
medindo 30 cm x 30 cm
• Papelão 30 cm x 30 cm
• Régua
• Caneta
• Martelo
• Pregos pequenos
• Fita adesiva

 Modo de fazer:
 • No papelão, o aluno deverá realizar a medição dos pontos, sendo mar-
cados por uma caneta, com intervalos de 2,5 cm, totalizando 12 pontos em linha e 
12 pontos em coluna, ficando 144 pontos no papelão.
 • Após, deverá ser fixado o papelão sob a tábua com auxílio da fita.
 • Usando pregos e martelo, serão feitos furos na tábua sob a marcação 
realizada no papelão.
 • Ao retirar o papelão, deverá ser observado se gerou pequenos furos 
que demarcarão a localização dos pregos.
 • Por fim, fixar os pregos na madeira em cada furo.

Obs: Durante a realização das atividades é importante fazer questionamentos 
sobre os pontos em paralelo e perpendiculares.
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Atenção professor: Essa atividade pode cansar o 
aluno, por isso é muito importante que seja observa-
do seu estado emocional. Caso seja necessário, 
deverá ser dividida tal programação em dois encon-
tros, visto que são atividades longas, e a parte de 
reproduzir os pontos na tábua bem como fixar os 
pregos é cansativa para quem não tem prática de 
manuseio do martelo. Pode ocorrer resistência do 
aluno em realizá-la, necessitando talvez, ser findando 
o trabalho pelo professor!
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MOMENTO 3



3.3 Roteiro de Atividade- Momento 3

Habilidades da BNCC:

  (EF07MA23) Verificar relações entre os ângulos formados por retas 
paralelas cortadas por uma transversal, com e sem uso de softwares de geome-
tria dinâmica.
 (EF07MA17) Resolver e elaborar problemas que envolvam variação de 
proporcionalidade direta e de proporcionalidade inversa entre duas grandezas, 
utilizando sentença algébrica para expressar a relação entre elas.

Objetivos:

 • Elaborar imagens com figuras geométricas planas no geoplano, a 
fim de nomeá-las;
 • Realizar a reprodução das imagens na folha quadriculada, utilizan-
do a regra de proporção.

Conteúdo: Proporção de figuras geométricas planas.

Descrição do Encontro
Este encontro terá início com a finalização da construção do geoplano, caso 
não tenha sido concluído, sempre levando em consideração o interesse que 
o aluno demonstra. Após findado, será solicitado ao discente que elabore três 
imagens, por meio da junção das figuras geométricas como: quadrado, 
retângulo e triângulo, utilizando as borrachas de dinheiro.
Em seguida, o professor irá nomeá-las, obedecendo as regras estabelecidas 
no primeiro encontro. O aluno irá verificar se foi nomeada da forma como 
havia pensado. Por fim, o aluno as reproduz na folha quadriculada, utilizando 
a proporção.
O objetivo deste encontro é elaborar as imagens, a fim de nomeá-las, e após 
reproduzir utilizando a proporção.
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Rotina do encontro:

 OBS: Caso não tenha concluído a construção do Geoplano, deverá 
iniciar por ela, sendo assim informado ao aluno, no mencionar os passos que 
serão feitos no encontro. Porém deve levar em consideração seu interesse pela 
atividade

Utilizando o geoplano construído, você (aluno) deverá elaborar 
imagens, através da junção de figuras geométricas, como: qua-
drado, retângulo, triângulo. Em seguida, eu (professor) irei 
nomeá-las de acordo com a junção das figuras, obedecendo às 
regras estabelecidas no primeiro encontro. Após, você deverá 
analisar se estou certa ou não e por quê, ou seja, se foi como 
pensou. Findando essa análise, deverá reproduzi-las na folha 
quadriculada utilizando a regra de proporção, devendo por fim 
recortá-la e anexá-la em seu material de registro. Terminando, 
assim, o nosso momento de estudo.

 Tal encontro deverá ser iniciado com a continuação da construção do 
geoplano, se não foi findado no encontro anterior (cabe ressaltar que é necessário 
verificar o comportamento do aluno; caso demonstre querer terminar, poderá 
continua, entretanto se for identificado o contrário, deverá ser concluído pelo me-
diador, como já mencionado anteriormente.)

 • Ao ter o geoplano construído, com as borrachas de dinheiros, será soli-
citado ao aluno para que construa três imagens através da junção das figuras 
geométricas, quadrado, retângulo e triângulo, podendo realizar a união de duas 
ou mais, dependo de sua criatividade.
 • Em seguida o professor deverá identificar/ nomear, obedecendo as 
regras estabelecidas no primeiro encontro; sendo que o aluno passará a verificar o 
acerto ou não das respostas de acordo com o seu ponto de vista representado na 
elaboração das delas.
 • Ao findar da elaboração e análise de cada figura, o aluno deverá repro-
duzir na folha quadriculada as imagens que criou no geoplano, atentando-se para 
que tenha o mesmo tamanho, realizando a proporção.

 Obs: Nesse momento o professor deve questionar o aluno para analisar 
o tamanho dos intervalos entre os pontos no geoplano construído e na folha qua-
driculada, Certamente constatará que são diferentes; dessa forma, faz se neces-
sário que elaborem juntos um padrão, ou seja, proporção de um para outro. Deverá 
ser observado, ainda, qual a medida dos intervalos na folha e qual no geoplano, 
assim quantos espaços na folha quadriculada serão correspondentes ao do geo-
plano construído;
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 Importante retomar a proporção caso o aluno não se recorde. A pro-
porção da imagem é a relação proporcional entre a largura e a altura de uma 
imagem.

• Após definido, para realizar a reprodução, 
serão feitos os cálculos da proporção no 
caderno, a fim de manter o registro.
• Ao findar a reprodução das figuras na folha 
quadriculada, será solicitado o recorte a fim 
de fixá-la em seu material de registros.
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MOMENTO 4



3.4 Roteiro de Atividade- Momento 4
Habilidades da BNCC: 

 (EF07MA31) Estabelecer expressões de cálculo de área de triângulos e de 
quadriláteros;
 (EF07MA23) Verificar relações entre os ângulos formados por retas para-
lelas cortadas por uma transversal, com e sem uso de softwares de geometria dinâ-
mica.

Objetivo:

• Retomar o conceito do cálculo de área do quadrado, retângulo e triângulo

Conteúdos: Cálculo da área do quadrado, retângulo e triângulo

Descrição do Encontro
Este encontro tem por objetivo relembrar o conceito do cálculo de área do qua-
drado, de retângulo e do triângulo.  Inicialmente serão entregues ao aluno que-
bra-cabeças (estarão no final do PE), contendo as figuras em estudo e o triângu-
lo, que neste momento será montados, após anexados em uma folha de sulfite.
Após a primeira etapa concluída, o discente fará a medição dos lados das figuras 
reproduzindo-as, utilizando a proporção no geoplano e na folha quadriculada, 
com o intuito de analisar as imagens a fim de encontrar o valor da área de cada 
figura. Em seguida, por meio da mediação, podw generalizar, após dedução da 
fórmula que representa o cálculo de área de qualquer quadrado, bem como de 
qualquer retângulo e triângulo. Por fim algumas atividades, para que o aluno 
possa colocar em prática os estudos desenvolvidos neste encontro.

Rotina do encontro: 

 Este momento de estudo terá, inicialmente, a montagem de 6 que-
bra-cabeças. Após, deverá ser realizada a colagem das imagens no seu material de 
registro bem como reproduzindo-as na folha quadriculada e no geoplano, a fim de 
encontrar o valor da área correspondente às figuras dos quadrados, retângulos e 
triângulos. Após a definição, há algumas atividades para realizar; a seu findar, con-
cluímos o encontro.
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 Serão apresentados ao aluno quebra-cabeças, que contêm figuras 
geométricas com cores e tamanhos diferentes;

O aluno deverá realizar a montagem do 
quebra-cabeças, construídos pelo 
professor, que serão entreguessepara-
dos pelas formas em comum, tendo 
cores distintas entre elas. O professor 
observará e, se necessário, fará inter-
venções, a fim de ajudar na montagem; 

Devendo ficar dessa forma, as figuras:
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 As figuras, ao serem montadas, 

 serão:

 • 2 quadrados;

 • 2 retângulos;

 • 2 triângulos;
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 Após as seis figuras montadas, o aluno deverá ser questionado:

 • Qual a identificação de cada figura?
 • O que você identifica de semelhança nas figuras?

Espera-se que o aluno identifique:

• 4 figuras com 4 lados;
• Apresentam ângulos semelhantes;
• Linhas congruentes;
• Linhas paralelas;
• 2 figuras com 3 lados;
• Ângulos de 90º no retângulo e quadrado;

Atenção Professor! 
Deve conduzir e elaborar perguntas, 
a fim de chegar às respostas espera-
das, caso o aluno não consiga identi-
ficar alguma das semelhanças!

 - Após análise, deverá ser solicitado ao aluno que realize a colagem das 
figuras montadas em uma folha de sulfite.
 - Ao findar da colagem, por meio da utilização da régua, o educando fará 
a medição dos lados das figuras, fazendo o registro do valor na folha, Nesse momento, 
não se trabalha com os triângulos, somente com os quadrados e retângulos;
 - Em seguida, fará a reprodução das figuras no geoplano, bem como na 
folha quadriculada (na qual devem ser recortadas e coladas na folha de registro), 
utilizando a proporção para ambas as reproduções;

Terminando as atividades, inicia-se a 

análise das figuras reproduzidas 

acompanhadas de suas medidas de 

largura e comprimento, a fim de 

conduzir/mediar o aluno a identificar 

a área de cada imagem.
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Professor! 

Deverá solicitar ao aluno que verifique as medidas 

de comprimento e largura das figuras reproduzi-

das no geoplano, bem como na folha quadricula-

da, a fim de mediar por meio de questionamentos 

para que o aluno chegue à medida da área consi-

derando a proporção das imagens em planos 

diferentes.

 Mediador deve estar atento às análises identificadas pelo aluno, afim 
de conduzi-lo a chegar no valor de área das figuras analisadas. Importante men-
cionar, caso não seja visualizado pelo educando, que uma das alternativas no 
geoplano é verificar quantos quadradinhos são necessários para formar cada 
figura.
 Ao findar, é importante que tenha ficado claro que tanto para 
encontrar a área do quadrado quanto a do retângulo basta realizar a multipli-
cação da largura pelo comprimento (que é a medida perpendicular a outra) da 
figura, que assim obterá o valor que está se buscando!

Logo              A= Largura X Comprimento
                                A= L x C

Lembrando que será, em encon-
tros anteriores, estabelecido com 
o aluno o valor da unidade no 
geoplano, bem como na folha 
quadriculada, a fim de criar pro-
porção.

Importante salientar que tais concei-

tos de área já fazem parte do conheci-

mento prévio do aluno, entretanto é 

importante relembrar. Talvez não 

precise seguir todos os passos sugeri-

dos, tudo dependerá do raciocínio do 

discente.
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Nesse momento inicia se a análise do triângulo.

Professor deve estar atento as 
análises realizadas pelo aluno, com 
a finlaidade de conduzir ao modo 
de encontrar a área dos triângulos, 
utilizando a reprodução no geopla-
no e na folha quadriculada. O aluno 
poderá pensar semelhante ao das 
figuras anteriores.

Caso não consiga chegar aos valores de áreas 
correspondente a cada figura, o mediador, 
deverá fazer associação com os quadrados, 
solicitando que coloque os triângulos sob o 
quadrado correspondente aos seus taman-
hos, sendo o triângulo grande no quadrado 
grande e o triângulo pequeno no quadrado 
pequeno;

 O questionamento deve ser sobre o que consegue observar;

 Espera-se que o aluno perceba que a área ocupada do triângulo é a 
metade da área do quadrado de mesmas medidas para a base e largura.  Desse 
modo para calcular a área de um triângulo, sendo que ele é a metade do quadrado, 
pode ser utilizado o cálculo da área do quadrado e dividir por 2, visto que é a 
metade.

Ficando  A= L x C
                           2
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Medir os lados dos triângulos, 
registrando os valores ao seu entor-
no, bem como a sua reprodução no 
geoplano e na folha quadriculada a 
qual deve ser fixada em seu mate-
rial de registro. Após, deverá pensar 
em como encontrar o valor da área 
das figuras.
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 Assim, deverá encontrar o valor da área de cada triângulo, fazendo o 
registro em seu material.

 Após, será entregue uma folha de atividades, que se encontra no 
Anexo 1, com intuito de avaliar seu entendimento do conteúdo até o momento 
estudado.

Professor, durante a atividade 
pode fazer intervenções e me-
diações sempre que sentir 
necessidade.
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MOMENTO 5



3.5 Roteiro de Atividade- Momento 5

Habilidades da BNCC: 

 (EF07MA22) Construir circunferências, reconhecê-las como lugar 
geométrico e utilizá-las para resolver problemas.
 (EF07MA32) Resolver e elaborar problemas de cálculo de medida de 
área de figuras planas que podem ser decompostas por quadrados, retângulos 
e/ou triângulos, utilizando a equivalência entre áreas.

Objetivos:  

• Entender o conceito de perímetro e diferenciá-lo do conceito de área;
• Calcular o perímetro de algumas das principais figuras geométricas 
planas:
• Resolver problemas de cálculo de perímetro das figuras planas;
• Definir o comprimento de uma circunferência;
• Estudar a relação entre comprimento e diâmetro de uma circun-
ferência

Conteúdo: Perímetro das figuras geométricas e Circunferência;

Descrição do Encontro
Este encontro tem por objetivo relembrar/formar o conceito de perímetro, a fim de 
aplicá-lo em diferentes figuras geométricas. Ocorrendo por meio da comparação de 
imagens de mesma natureza, diferenciadas por uma conter pontilhados, outra não. 
Devendo ser realizada a medição dos lados na que não apresenta as demarcações. Já na 
outra, após o recorte na área indicada, pontilhados, a medição deve ser realizada no com-
primento da nova figura formada.
Ao comparar os resultados, o professor deverá mediar/conduzir as análises, a fim de 
formar/relembrar o conceito de perímetro. Seguindo com a realização de algumas ativi-
dades, avaliando o entendimento do aluno.
Por fim, objetivo relembrar/formar o conceito de circunferência e raio de um círculo, com 
o auxílio da atividade de montagem de quebra-cabeças que apresentam círculos com 
tamanhos e cores diferentes.
Análises e questionamentos serão conduzidos com intuito de concluir o objetivo. Após 
deve ocorrer a reprodução das figuras no Geoplano Virtual Circular, bem como na folha 
quadriculada, podendo utilizar o compasso como material de medição.
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Rotina do encontro:

 Inicialmente, você (aluno), utilizará dois tipos de figuras, uma que 
contém pontilhado e a outra que não, ambas com as mesmas medidas. 
Começaremos pelas que não contêm pontilhado, a fim de realizar a medição, 
com o auxílio da régua, de seus lados., anexando os valores bem como as figuras 
no material de registro. Em seguida, passaremos a trabalhar com as imagens 
que contêm pontilhados, realizando os recortes onde é indicado. A seguir deverá 
realizar a medição da figura que se desprendeu de sua forma inicial, tornando-se 
mais comprida. Passaremos a comparar as medições dos lados das figuras, 
formando e relembrando, após análise, conceito de perímetro. Na sequência rea-
lizará as atividades propostas, que se encontram na folha impressa.
 Por fim, você fará a montagem do quebra-cabeça, depois identificara 
as imagens que se formaram e dialogaremos para retomar alguns conceitos já 
conhecidos. Terminando a análise e concluindo nossos objetivos, findamos o 
encontro.
 
 Utilizando figuras semelhantes às do momento anterior, de dois 
modos, um sendo apenas a imagem e no outro possuindo pontilhados em 
determinados locais onde o aluno deverá realizar o recorte, ambas possuindo as 
mesmas medidas.

Fonte: Imagens produzidas pela autora
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 Inicialmente, será solicitada, para que o aluno realize a medição dos 
lados de cada figura (que não apresentam pontilhado), registrando em seu mate-
rial, tanto as medidas quanto a figura. 
 A próxima etapa do encontro é manusear as figuras que apresentam 
pontilhados, realizando o corte nos locais indicados.

Professor! Deverá estar atento 
para que o aluno não recorte 
até o fim da figura, evitando 
que ocorra de desprendê-la 
por completo

Ao recortar e abrir as figuras deverá
 ser questionado:
• O que você identifica?
• O que ocorreu com as figuras?

Espera-se que identifique o prin-

cipal, que se resume ao fato de 

ter se tornado uma figura 

diferente, com o formato mais 

alongado.

 O aluno utilizando a régua fará, a medição do comprimento da figura 
que se formou. Após encontrado o valor, o aluno poderá ser questionado sobre o 
que significa esse número.

Atenção! 
Pode ser que o aluno já tenha respon-
dido que significa comprimento da 
figura, ou seja, que identifique e 
lembre que é o mesmo que períme-
tro. Caso, o aluno não tenha identifica-
do, os questionamentos devem 
conduzir a esse conceito já conhecido.
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 Após a análise, o aluno deverá colar o recorte em seu material de regis-
tro juntamente com os valores obtidos na medição.

 Encontrados os resultados, deve ocorrer a comparação em ambos os 
modelos de figuras, entre a de pontilhado e  a que não contém pontilhado. É 
importante mediar as observações, a fim de chegar ao conceito de perímetro.

 Logo, o conceito formado deverá ser de que perímetro é a medida do 
contorno de uma figura geométrica.

 Entregar ao aluno uma folha de atividades, que se encontra no Anexo 2, 
para de verificar seu entendimento sobre o conteúdo relembrado/construído até o 
momento.

Após, análise e intervenção das 

atividades realizadas, sempre que 

necessário, passa-se a montagem 

de um quebra-cabeça, sendo sepa-

rado por cor e tamanho, contendo 

3 circunferências.
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Tempo para serem
montadas as figuras 

 Ao término da montagem, acredita-se que o aluno relembre qual 
figura seja.
 Inicia-se o questionamento de como poderia ser realizada a medida 
ao redor da figura, conhecida como circunferência.

Espera-se que o aluno encon-
tre alternativas para chegar a 
solução. Caso não consiga, do 
professor deve mediar, para 
que faça as seguintes análises:

 • A medida da circunferência é semelhante à medida do perímetro, 
logo deverá ser encontrada à medida que contorna esses círculos.
 • Para isso, poderá desmontar a figura e colocar os pequenos pedaços, 
encaixados, que se assemelham em “pizza” um do lado do outro. Em seguida, rea-
lizar a medição do seu comprimento, com auxílio da régua, obtendo, assim, a 
medida aproximada da circunferência.

 Formado o conceito de medida de circunferência, após essa condução, 
é necessário chamar a atenção do aluno para outro detalhe, questionando sobre o 
que significa o valor da “ponta da pizza até sua borda”.

Tempo para análise 
e respostas do aluno!

 Espera-se que chegue à conclusão de que significa o meio do círculo! 
Caso tal constatação não aconteça, é preciso mediá-lo para formação de tal concei-
to. Importante, ainda, chegar a seu nome matemático que é a medida do raio.

Nesse momento, será apre-
sentada uma bicicleta, a fim 
de ser observado o seu pneu 
e retomar os conceitos de 
circunferência e raio, sendo 
associados ao dia a dia do 
aluno.
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 Após, retomamos ao registro, em que deverá realizar a colagem das 
imagens anotando os valores encontrados das circunferências, bem como seu 
raio. 
 Em uma folha quadriculada circular e o geoplano circular (utilizará 
nesse momento o virtual, pois foi construído o geoplano quadriculado), deverá 
ser feita a reprodução, levando em consideração a proporção. Em seguida, 
fixá-las em seu material de registro.

Na reprodução, pode apresen-
tar o compasso como um dos 
meios de auxílio para repre-
sentar as medições do raio.

Para apresentar o compasso, poderá 
ser feitos tais questionamentos:
• O que é? Já viu?
• Sabe como utilizar?
Assim, mediar a utilização, demons-
trando se necessário.

Obs: Importante salientar que esses conceitos já foram vistos em anos anterio-
res pelo aluno. Tais estratégias são para ajudá-lo a recordar.
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MOMENTO 6



3.6 Roteiro de Atividade- Momento 6

Habilidades da BNCC: 

 (EF07MA18) Reconhecimento das propriedades da circunferência 
(elementos; lugar geométrico; construção com recursos diversos). 
 (EF07MA32) Resolver e elaborar situações-problemas de cálculo de 
medida de área de figuras planas que podem ser decompostas por quadrados, 
retângulos e/ou triângulos, utilizando a equivalência entre áreas.
 (EF07MA33) Estabelecer o número π como a razão entre a medida de 
uma circunferência e seu diâmetro, para compreender e resolver problemas, 
inclusive os de natureza histórica.

Objetivos:

• Identificar elementos como raio e diâmetro em uma circunferência;
• Calcular raio e diâmetro em contextos diferentes;
• Estabelecer o número (pi) como a razão entre a medida de uma circunferência 
e seu diâmetro, para compreender e resolver problemas;
• Resolver problemas que envolvam comprimento de uma circunferência.
• Utilizar o conceito de área do retângulo, a fim de introduzir o conceito do cálculo 
de área da circunferência;
• Diferenciar circunferência e círculo;
• Compreender o conceito de área de um círculo;
• Relacionar a área de um círculo a outros conceitos matemáticos;

Conteúdos: Circunferência e área do círculo

Descrição do Encontro

Este encontro tem como objetivo identificar o raio e o diâmetro em uma 
circunferência, bem como a razão entre a medida do contorno do círculo 
e seu diâmetro, a fim de obter o valor do (pi) π. 
A formação de tais conceitos se dão sob a análise das figuras geométri-
cas do último encontro, realizando as medições necessárias por intermé-
dio da condução do professor. 
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Na sequência passará a definição do cálculo para encontrar o valor da área de qual-
quer circunferência bem como o valor da área de qualquer círculo. Os questionamen-
tos serão conduzidos a fim de distinguir o conceito de círculo e de circunferência.
Tais definições serão formadas através da construção de um retângulo, com as medi-
das fornecidas pelo professor. Em seguida, serão montadas, novas figuras que parti-
ram de um círculo, orientadas pelo mediador.
Por fim, após análises e objetivos concluídos, passa-se a realização das atividades 
propostas, comintuito de verificar o compreendimento que o aluno adquiriu sobre o 
conteúdo.

Rotina do encontro: 
 Iniciaremos este momento de estudo analisando as medidas encon-
tradas nas últimas atividades realizadas, bem como relembrar os conceitos 
formados. Faremos um diálogo e, na sequência, uma folha com atividades. Após, 
deverá ser construído de um retângulo, com medidas fornecidas por mim (pro-
fessor). Em seguida calcularemos o valor da sua área. Depois, o aluno deverá reali-
zar o recorte de circunferências e montar novas figuras, a fim de identificá-las, 
para possibilitar a formação do conceito de área do círculo. Por fim realizar ativida-
des na folha impressa.

 Inicialmente, será feita a análise das medidas encontradas no último 
momento de estudo.

Acredita-se que o aluno consiga 
se recordar do conceito de raio, 
sendo basicamente a medida 
do centro da circunferência até 
a extremidade.

 Em seguida:
 • O aluno deverá medir internamente a circunferência de uma extre-
midade à outra passando pelo centro;

Anotar as medidas ao lado das imagens que foram montadas e coladas no ma-
terial de registro;

 • O que identifica esta medida em relação ao raio?
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 Espera-se que o aluno perceba que é o dobro.
 Assim, conduz o aluno a perceber que se é o dobro, logo essa medida 
pode ser representada como 2 vezes o raio (2.R).

 Conclui-se de que esse novo valor é chamado de diâmetro, sendo a 
medida do comprimento que passa pelo centro e toca nos dois pontos opostos da 
borda do círculo.
 Ele só se caracteriza como diâmetro, se passar pelo centro, pois todas 
as medidas de uma extremidade à outra recebem o nome de corda. Entretanto, a 
maior delas é a que passa pelo ponto, caracterizando-se como duas vezes o raio.

 • Seguindo as perguntas: Para encontrar o diâmetro, podemos utilizar 
a medida do raio e multiplicar por 2?
Acredita-se que o aluno responda que sim.

 • Logo, pode generalizar através da fórmula, utilizando as abreviações:
                                       D (diâmetro) = 2.R (Raio)

 • Caso se tenha o valor do diâmetro e não o do raio, como se pode 
encontrá-lo?

 O aluno poderá comentar que basta medir o centro da imagem até a 
lateral, porém o professor poderá questionar se caso não tiver acesso à imagem. 
Dessa form, a o aluno deverá ser conduzido a relembrar que o diâmetro é a 
medida total que passa pelo centro de uma circunferência ligando de uma extre-
midade à outra. Já o raio é a metade, ou seja, ele  se dá pelo valor do diâmetro divi-
dido por 2! Assim, pode se chegar à seguinte definição:

 Retomando as análises das 3 circunferências, o aluno   deverá com 
auxílio da calculadora, calcular a razão (divisão) da circunferência C para o diâme-
tro das figuras, registrando os resultados.
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Para que o aluno tenha acesso à 
medida aproximada da circun-
ferência dos círculo, nesse primei-
ro moment, poderá realizar o con-
torno com um barbante.

Devendo os cálculos ficarem assim:

C: 50,2 cm                           50,2/ 16 = 
D: 16 cm                               3,13

C: 25,2 cm                         25,2/ 8= 
D: 8 cm                                  3,15

C: 12,56 cm                      12,56/ 4=
D: 4 cm                                  3,14

 Os resultados, devem ser verificados, atentando-se para ressaltar a apro-
ximação do valor ao número 3,14159. 

 Assim, explica se ao aluno que a divisão do comprimento pelo diâmetro 
ser, aproximadamente o valor encontrado, para qualquer tamanho de circunferên-
cia. Com isso, denominamos que o valor de 3,14159 é chamado de Pi, representado 
matematicamente por π.
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Professor, devem-se supor algumas alernativas de
raciocínio:

Deve se mediar o aluno, a fim de concluir que basta
dividir a circunferência por

 Generalizando, através de fórmulas:



 • Para calcular a circunferência de uma figura, tendo o diâmetro, qual 
método usar?
 Espera-se que o aluno chegue à constatação de que é necessário 
multiplicar o valor do diâmetro pelo valor de π.

Generalizando:    C = D x π , sendo D= 2.R, substituindo passa a ser: C= 2.R.π

 Após elaborar maneiras de resolver as situações acima apresentadas, o 
aluno fará uma folha de atividades, que se encontra no Anexo 3, com o objetivo de 
avaliar o entendimento dos conceitos até o momento trabalhados.

Ao findar do acompanhamento das 

atividades, realizando intervenções 

sempre que verificar a necessidade, 

passa-se a trabalhar com o cálculo 

de área do círculo.

 Se feito o cálculo da área de um retângulo, onde deverá ser construído 
na folha quadriculada. Em seguida, colar no material de registro do aluno, tendo 
como medições, comprimento de 4 cm e a largura de 3 cm;
 Ao findar da construção, realizar o cálculo da área;

3cm

4cm

Espera-se que o aluno relembre o 

modo como se calcula a área. Caso 

não ocorra, o professor deverá 

ajudá-lo.

 Na sequência, serão entregues alguns círculos contendo traços, que 
deverão ser recortados, com o intuito de identificar o método para calcular sua área, 
todos com o mesmo tamanho.
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Atenção Professor! A figura que não 
apresenta pontilhado, permanecerá 
sem recorte, as demais devem ser 
recortadas no pontilhado.

 Após recortadas, deve se montar o “quebra-cabeça” que se formou em 
cada figura. Entretanto, o professor deve orientar ao aluno de que deverá organi-
zar as peças, de modo que fiquem uma ao lado da outra, em que passarão a ter 
uma nova imagem, como na ilustração abaixo;

OBS: Exemplo da montagem de uma das figuras, ficando as demais semelhantes.
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Ao ter todas as peças de cada figuras organiza-
das lado a lado, conforme orientação do profes-
sor, deve ocorrer o questionamento: à qual 
imagem as novas figuras se aproximam? Ou 
seja, qual imagem está se formando ao analisar 
a junção das peças?

Caso o aluno não consiga ter a visão da 
formação de um retângulo, professor, 
deve fazer a apresentação do vídeo, a fim 
de auxiliar na identificação, encontra-se 
no seguinte endereço: 

DESENHO GEOMÉTRICO: Construir um Retângulo de Área igual a de um 
Círculo dado - Veja a Animação! (youtube.com)

 Após a verificação e análise do formato que se aproximou, tanto na 
montagem quanto no vídeo, de que se parece com um retângulo, inicia-se a 
reflexão para a formação do conceito de área do círculo.

Largura

Comprimento

O professor deve questionar:

• A largura do retângulo correspon-
de ao que no círculo? 

Resposta esperada: Raio; Logo L=R
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• O comprimento do retângulo significa o que no círculo?
Resposta esperada: a extremidade, ou seja, a circunferência.
Logo C =   Comprimento
                               2

• O que significa círculo? E circunferência?

 Resposta esperada: 
 Círculo: é uma figura plana definida por uma circunferência.
 Circunferência: é uma figura geométrica plana formada pela união de 
pontos equidistantes, ou seja, possuem a mesma distância de um ponto fixo cha-
mado de centro; através dessa união se forma o círculo.

 • Como calcular o valor da circunferência?
Com ajuda do aluno, realizar a dedução dá formula:

Resposta esperada:  C=  π . D   ou   C= π 2.R

Substituindo: C retângulo =    

Assim, a área do retângulo:

 Definindo tais conceitos com o aluno, passa-se a encontrar o valor da 
área das figuras trabalhadas, no início do encontro; 

O aluno deve encontrar as 
medidas necessárias, realizan-
do a medição das figuras para 
calcular a área do círculo.
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Visto que as circunferências apresentam as mesmas medidas, fica desse modo:

R= 5 cm , π = 3,14

 Por fim, entregar folha de atividades ao aluno, estando o professor 
como observador do seu método de aplicação dos conceitos recém-formados, a 
fim de avaliar o entendimento do aluno sobre este momento, que se encontra no 
Anexo 4, bem como auxiliar sempre que identifique necessidade.
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MOMENTO 7



Habilidade da BNCC: 

 (EF07MA13) Compreender a ideia de variável, representada por letra 
ou símbolo, para expressar relação entre duas grandezas, diferenciando-a da ideia 
de incógnita.

Objetivos:

Conteúdos: Álgebra, Expressões algébricas

Descrição do Encontro

Este encontro tem como objetivo iniciar a introdução do conceito de 
expressões algébricas, através das figuras geométricas planas. Tendo como 
base os conceitos relembrados/construídos nos encontros anteriores. 
Tais atividades se desenvolverão para diferenciar os tipos de expressões que 
se apresentam na matemática.
Na sequência, será elaborada outra forma de representar as expressões que 
contêm as junções das figuras, através das abreviações correspondentes a 
cada imagem. Tais representações serão estabelecidas junto com o aluno, 
levando em consideração os critérios correspondentes a tamanho, forma e 
cor, utilizando as iniciais de cada item.

3.7 Roteiro de Atividade- Momento 7

 • Através das figuras planas formar introduzir o conceito de expressão;
 • Diferenciar expressões numéricas e de expressões algébricas
 • Elaborar abreviação para representar as figuras planas;
 • Utilizar as expressões da junção das figuras planas, a fim de fazer a 
substituição pelas suas abreviações;
 • Elaborar novas expressões, através das abreviações das figuras;
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Rotina do encontro: 

 Inicialmente, fazer alguns questionamentos. Em seguida 
trabalharemos com figuras geométricas planas, a fim de formar expressões com 
suas junções. Após, realizar duas novas expressões semelhante aos modelos 
trabalhados.
 Utilizando as expressões construídas, iremos formar novas expressões, 
dessa vez representadas pelas abreviações de cada figura geométrica, as quais 
definiremos levando em consideração a cor, o tamanho e a forma. Após essa 
substituição, formaremos novo método de expressão, findando assim nosso 
momento.

 O encontro terá início com o seguinte questionamento ao aluno: 
 O que é expressão para você?

Deixa-o falar! Podendo 
sugerir, caso seja necessário, 
que existem expressões 
físicas, faciais, entre outros 
exemplos...

 Dialogar sobre os exemplos mencionados pelo aluno, continuar a me-
diaçã, a fim de apresentar as expressões que são representadas por números, 
objetos e letras.

 Findando esse momento de conversa, passa-se para a entrega do 
seguinte material.

Após perguntar: 
E na matemática, você 
(aluno) conhece ou já ouviu 
falar em algum método de 
expressão?
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 Serão trabalhados com figuras geométricas em E.V.A., que serão:

 • Quadrado grande e verde;
 • Quadrado pequeno e verde;
 • Retângulo verde;
 • Triângulo pequeno e verde;
 • Triângulo grande e verde;
 • Círculo grande e verde;
 • Círculo pequeno e verde;
 • Quadrado grande e vermelho;
 • Quadrado pequeno e vermelho;
 • Retângulo vermelho;
 • Triângulo pequeno e vermelho;
 • Triângulo grande vermelho;
 • Círculo pequeno e vermelho;
 • Círculo grande e vermelho;
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Esse material será entregue 
ao aluno. Em seguida, rece-
berá instruções de como 
trabalhar com ele.

 Deverá ser orientado ao aluno que realize em sua mesa a junção 
das imagens, conforme a orientação dos enunciados a seguir, formando 
uma expressão com as figuras planas. Após o aluno deve reproduzir tal 
expressão, devendo desenhar todas as figuras geométricas que compõem o 
enunciado na folha impressa, que se encontra no ANEXO 5.

 1) Um quadrado grande e verde, um círculo grande e verde, um 
triângulo pequeno e vermelho:

Tempo para que o aluno possa 
reproduzir o enunciado através das 
figuras que lhe foram entregues, 
em seguida fazer a reprodução das 
imagens na folha impressa com as 
atividades;

Espera-se que ele chegue à seguinte solução:
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 2)  um círculo grande e vermelho, um triangulo pequeno e ver-
melho, um quadrado grande e verde e um retângulo vermelho: 

 3)  um quadrado pequeno e verde, um triângulo grande e vermelho, 
um círculo pequeno e verde, um círculo pequeno e verde e um retângulo ver-
melho:
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 4) um triângulo pequeno e vermelho, um retângulo verde e 
um círculo grande e verde, um círculo grande e verde:

 5) um retângulo verde, um círculo pequeno e vermelho, um círculo 
pequeno e vermelho, um triângulo grande e verde e um triângulo grande e 
verde:
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Agora, o aluno poderá formu-
lar duas expressões diferen-
tes de acordo com sua criati-
vidade, repetindo os 
mesmos passos.

Professor, deve estar  
atento, mediando 
sempre que sentir  
necessidade.

 Obs: As atividades  descritas  encontram-se no Anexo 5.

 Serão utilizadas, nesta feita, as combinações realizadas anteriormente, 
sendo que para representar as imagens desse ensejo será utilizada uma outra 
expressão, relembrando que, na primeira vez, a representação foi feita pela reprodução 
e junção das figuras geométricas construídas no E.V.A e desenhadas pelo aluno. 
Assim, esse outro modo de expressar as junções será por meio da abreviação de cada 
figura geométrica, considerando o tamanho e a cor.

Atenção professor! A definição das 
abreviações, por meio das palavras que 
caracterizam as formas geométricas e 
suas cores, orienta-se elaborá-las de 
acordo com as iniciais das característi-
cas. Importante ter a participação do 
aluno para a formação dessa represen-
tação. 

 Uma sugestão para a representação de cada figura: 

 • Quadrado grande e verde: qgv
 • Quadrado pequeno e verde: qpv
 • Retângulo verde: rv
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 • Triângulo pequeno e verde: tpv
 • Triângulo grande e verde: tgv
 • Círculo grande e verde: cgv
 •  Círculo pequeno e verde: cpv
 • Quadrado grande e vermelho: qgvm
 • Quadrado pequeno e vermelho: qpvm
 • Retângulo vermelho: rvm
 • Triângulo pequeno e vermelho: tpvm
 • Triângulo grande vermelho: tgvm
 • Círculo pequeno e vermelho: cpvm
 • Círculo grande e vermelho: cgvm

 Após feita a análise e elaboradas as abreviações, deverá ser feita a 
substituição das figuras geométricas pelas representações formuladas. Assim 
obterá outro método de expressar as combinações realizadas anteriormente.

Professor, mencione que entre as figuras 
será utilizado o sinal de positivo, a fim de 
representar a ideia de junção, bem como 
quando se apresentar em figuras de 
mesma natureza. Tais orientações 
podem ser as do ANEXO 5, para registro 
do aluno. 

 1) 1 quadrado grande e verde, 1 círculo grande e verde, 1 triângulo 
pequeno e vermelho:

 1qgv + 1 cgv + 1tpvm

 Ao analisar esta expressão, percebe-se que não apresenta termos 
semelhantes, com isso não os pode agrupar. Entretanto possuem características 
da mesma natureza, sendo importante fazer com que o aluno perceba através 
de questionamentos, identificando o tamanho e cor igual, podendo ocorrer a 
junção, destacando os detalhes em comum. A isso, chama-se Evidência, ficando:

gv (1q + 1c) + 1tpvm

 2) 1 círculo grande e vermelho, 1 triangulo pequeno e vermelho, 1 quadra-
do grande e verde e 1 retângulo vermelho:

1 cgvm + 1 tpvm + 1 qgv + 1 rvm
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 Nessa expressão não há tem termos de mesma natureza, porém 
pode-se colocar em evidência as cores, ficando:

vm (1cg + 1tp + 1qg+ 1r)

outro modo seria colocando em evidência o tamanho:

g (1cvm+ 1qv) + 1 tpvm+ 1 rvm

 3) 1 quadrado pequeno e verde, 1 triângulo grande e vermelho, 
1 círculos pequeno e verde, 1 círculo pequeno e verde e 1 retângulo vermelho:

1qpv + 1tgvm + 1 cpv + 1 cpv + 1 rvm

 Nessa expressão é possível perceber figuras de mesma natureza, 
com isso o aluno deve ser orientado a juntá-las, tornando-se:

1 qpv + 1tgvm+ 2cpv + 1 rvm

 Seguindo as observações, espera-se que o aluno identifique que 
ainda possui características em comum nos termos, podendo colocar em evi-
dência tamanho e cor, ficando:

pv (1 q + 2c) + vm (1 tg + 1 r)

 4) 1 triângulo pequeno e vermelho, 1 retângulo verde e 1 círculo 
grande e verde e 1 círculo grande e verde:

1tpvm, 1rv, 1cgv, 1cgv

 Verificando a existência de figuras de mesma natureza contendo 
características de um círculo grande e verde, torna a expressão:

1tpvm, 1 rv, 2 cgv

Podendo colocar os termos semelhantes em evidência, nesse caso a cor verde, 
obterá:

1 tpvm + v ( 1r + 2 cg)

 5) 1 retângulo verde, 1 círculo pequeno e vermelho, 1 círculo pequeno 
e vermelho, 1 triângulo grande e verde e 1 triângulo grande e verde:

1 rv + 1cpvm + 1 cpvm + 1 tgv + 1tgv
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 Nesta expressão, apresentam-se 2 figuras de mesma natureza, 
com as quais deve fazer a junção, tornando-se:

1 rv + 2 cpvm+ 2 tgv

 Tendo ainda semelhanças como a cor, deve colocar em evidência 
ficando:

v (1r + 2 tg) + 2 cpvm
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seguir para as expressões elabora-
das pelo aluno na atividade ante-
rior.
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MOMENTO 8



Habilidades da BNCC: 

 (EF07MA13) Compreender a ideia de variável, representada por letra 
ou símbolo, para expressar relação entre duas grandezas, diferenciando-a da 
ideia de incógnita.
 (EF07MA15) Utilizar a simbologia algébrica para expressar regularida-
des encontradas em sequências numéricas.

Objetivo:

Conteúdo: Álgebra / expressões algébricas

Descrição do Encontro
Este encontro segue com o objetivo de conduzir o aluno a formar o con-
ceito de expressões algébricas. Através da análise de cada figura geomé-
trica pelas suas áreas, será estabelecendo juntamente com o aluno que 
para representar o cálculo da área, serão utilizado duas letras que repre-
sentarão uma os lados maiores e a outra os lados menores. Após definido 
isso, segue a substituição nas atividades orientadas que vêm sendo 
trabalhadas nos encontros anteriores.

3.8 Roteiro de Atividade- Momento 8

 • Através do cálculo da área das figuras planas, representadas por 
letras X e Y, introduzir o conceito de expressões algébricas.

Rotina do encontro:
 Iremos utilizar ainda as orientações de junções das figuras, 
trabalhadas nos encontros anteriores, a fim de substituir, pelo cálculo da área, 
com o objetivo de encontrar o valor da área total da junção. Para isso iremos 
representar a área de cada figura, com representações de letras padrões que 
significarão as medidas, sendo estabelecidas por nós. Em seguida, faremos 
essa representação da nova expressão, juntando as figuras de mesma 
natureza, bem como colocando em evidência, sempre que possível. Após 
concluídas tais atividades, findamos esse encontro.

65
Autores: Dra. Sheila Mendes de Figueiredo Agne e Dr. Luiz Henrique Ferraz de Pereira



 Relembrando o encontro anterior, comparando diferentes modos de 
expressão que até o momento foram construídos, seguirá nesse com a ideia de 
construir o conceito de expressões algébricas. Assim, serão utilizados as ques-
tões que formam as junções de figuras geométrica vistas nos encontros anterio-
res, sendo desta feita utilizadas a fim de substituí-las pelo seu cálculo de área, 
sem utilizar números.

Atenção Professor! 

Importante, inicialmente, analisar cada figura 

geométrica, a fim de identificar sua área. Entre-

tanto, neste momento, ainda não foi solicitado a 

medição de seus lados. Sendo assim, deverá 

solicitar ao aluno de que pense em uma letra 
para representar lados maiores e outra para 
representar os lados menores.

Com o intuito de formar padrão entre os 
tamanhos e incorporando a ideia de 
utilização de letras para representar valores, 
deverá ser sugerido ao aluno que, para os 
lados maiores,  utilize a letra X e para os 
lados menores a letra Y. 

Para representar as cores, deverá ser estabelecido 

com o aluno que o vermelho será indicado pelo sinal 

de negativo e a cor verde pelo sinal de positivo; lem-

brando que não existe área com sinal negativo, 

nesse caso indica apenas a cor.

 Após tais detalhes serem estabelecidos  com o aluno, segue a 
análise de cada figura geométrica, para encontrar a representação do cálcu-
lo da área. Caso seja necessário, o professor deverá relembrar ás fórmula para 
tal:

A= C x L
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X

X

X

X

Y

Y

Y

Y
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X

Y

Y

Y

R= X

R= X
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R= Y

R= Y

X

X

Y
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Y

 Ao findar a análise de cada figura e substituir suas medidas por 
letras padrões, formando uma expressão para representar a área, o aluno 
deverá utilizar essa nova expressão e substituir nas atividades que já vinha 
trabalhando, podendo utilizar a mesma do Anexo 5.

 1) 1 quadrado grande e verde, 1 círculo grande e verde, 1 triângulo 
pequeno e vermelho:

 Por ter dois sinais próximos, é necessário realizar a regra para per-
manecer apenas um sinal entre os dois. Nesse caso, permanece o sinal de 
negativo:

Evidência os termos semelhantes:

 2) 1 círculo grande e vermelho, 1 triangulo pequeno e vermelho, 1 qua-
drado grande e verde e 1 retângulo vermelho:

Realizando o jogo do sinal:

Evidência:
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 3) 1 quadrado pequeno e verde, 1 triângulo grande e vermelho, 1 
círculo pequeno e verde, 1 círculo pequeno e verde e 1 retângulo vermelho:

Resposta: 

Junção de imagens de mesma natureza e jogo de sinal:

Evidência:

 4) 1 triângulo pequeno e vermelho, 1 retângulo verde e 1 círculo 
grande e verde e 1 círculo grande e verde:

Resposta: 

Junção de figuras de mesma natureza:

Evidência:

 5) 1 retângulo verde, 1 círculo pequeno e vermelho, 1 círculo 
pequeno e vermelho, 1 triângulo grande e verde e 1 triângulo grande e verde:

Resposta: 
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Junção de figuras de mesma natureza e jogo de sinal:

Evidência:

Reproduzindo com as expressões que o aluno elaborou também.

Obs: Para registro do aluno, poderão ser utilizadas as expressões descri-
tas no Anexo 5.
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1 é coeficiente linear
q²,  bq são termos algébricos
+ é a operação (adição)

MOMENTO 9



Habilidades da BNCC: 

 (EF07MA13) Compreender a ideia de variável, representada por letra ou 
símbolo, para expressar relação entre duas grandezas, diferenciando-a da ideia de 
incógnita.
 (EF07MA15) Utilizar a simbologia algébrica para expressar regularida-
des encontradas em sequências numéricas.
 (EF07MA16) Reconhecer se duas expressões algébricas obtidas para 
descrever a regularidade de uma mesma sequência numérica são ou não equiva-
lentes.

Objetivos:

Conteúdo: Álgebra / Expressões algébricas.

Descrição do Encontro

Este encontro tem como objetivo formar o conceito de expressões algé-
bricas, através da comparação das expressões anteriores, diferenciando, e 
encontrando a quantidade de termos/ figuras que compõem cada junção. 
Após definindas tais metas, passa-se para a realização de atividades, a fim 
de verificar o entendimento do aluno.
Importante salientar que este encontro contém atividades que apresen-
tam conceitos do 8º ano, pois como o aluno em estudo tem altas habilida-
des na matemática, tentaremos avançar um pouco o conteúdo das 
expressões algébricas, verificando se ele está acompanhando a formação 
de novos conceitos.

3.9 Roteiro de Atividade- Momento 9

 • Diferenciar expressões numéricas de expressões algébricas;
 • Identificar as variáveis de uma expressão algébrica;
 • Classificar quanto aos termos de uma expressão algébrica;
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Rotina do encontro:
 Iremos utilizar ainda as orientações de junções das figuras, trabal-
hadas nos encontros anteriores, a fim de substituir, desta feita, pelo cálculo da 
área, com o objetivo de encontrar o valor da área total da junção. Para isso, 
iremos representar a área de cada figura com representações de letras padrão 
que significarão as medidas, sendo estabelecidas por nós. Em seguida, fare-
mos essa representação da nova expressão, juntando as figuras de mesma 
natureza, bem como colocando em evidência, sempre que possível. Após con-
cluídas tais atividades, findamos esse encontro.

 Iniciando com a análise das atividades desenvolvidas no encontro 
anterior, importante realizar os seguintes questionamentos ao aluno:
 • O que representam as letras x e y?
 • O que entende por expressão?
 • O que significa expressão matemática?
 • O que identifica de diferente nas atividades realizadas nos encon-
tros que continham as mesmas orientações de junção das figuras geométri-
cas?
 • Observe e diga quantos (termos, quantas figuras, temos em cada 
expressão algébrica?
 • Quais operações separam um termo do outro?

Com esses questionamentos se 
conduz a formação do conceito 
de expressões algébricas:

 
 Após tal definição, será feita a análise de algumas expressões que 
representam a junção das figuras geométricas, a fim de definir a classificação de 
termos, através do cálculo da área. Tais atividades encontram-se no ANEXO 6.
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 Logo:
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1) Um triângulo grande e verde, um triângulo grande e verde:

 

Tem um termo, logo falamos mono e para um termo na linguagem ma-
temática se dá o nome de monômio:

2) Um triângulo pequeno verde e um círculo grande verde:

 Através do questionamento:
 • Quando uma pessoa ganha duas vezes, como se chama? 
Resposta esperada: Bicampeã
 • Dessa forma, na linguagem matemática, quando se tem 
dois termos nas expressões algébricas, chama-se de uma expressão 
binômio, ou seja, com dois termos.

 3) Um quadrado grande e vermelho, um retângulo verde e 
um círculo pequeno e vermelho.

 Questione o aluno sobre quantos termos essa expressão possui?

 Ao responder 3, questione sobre como chama alguém que é 
campeão três vezes, espera-se que mencione tricampeão. Logo, matemati-
camente, classifica-se como trinômio, uma expressão com três termos.
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 4) Um quadrado grande e vermelho, um triângulo pequeno e 
verde, 1 retângulo verde e um círculo pequeno e verde;

 A partir de quatro termos, os nomes passam a ser padrão, fican-
do Polígono de 4 termos;
 Caso tenha 5 termos: Polígono de 5 termos e assim por diante.

 Após a nomenclatura, serão entregues ao aluno atividades que 
correspondem a junção das figuras geométricas já trabalhadas, formando 
imagens, das quais o aluno deve encontrar sua área, através dos padrões esta-
belecidos de cada figura geométrica e classificar quanto ao número de 
termos.

A folha das atividades descritas anteriormente encontra-se no ANEXO 6.

Na sequência, o aluno fará as atividades da folha que se encontra no 
ANEXO 7.
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MOMENTO 10



Habilidades da BNCC: 

  (EF07MA13) Compreender a ideia de variável, representada por letra 
ou símbolo, para expressar relação entre duas grandezas, diferenciando-a da 
ideia de incógnita.
  (EF07MA15) Utilizar a simbologia algébrica para expressar regularida-
des encontradas em sequências numéricas.
 (EF07MA16) Reconhecer se duas expressões algébricas obtidas para 
descrever a regularidade de uma mesma sequência numérica são ou não equi-
valentes.

ObjetivoS:

Conteúdo: Álgebra / Expressões algébricas

Descrição do Encontro

Este encontro tem como objetivo, formar o conceito do Valor numérico. 
Para isso, será necessário iniciar com a medição de cada figura geométrica 
utilizada para realizar as junções que geraram as expressões nos encontros 
anteriores.
Após a medição dos lados, encontra-se o valor da área de cada figura, fazen-
do sua substituição nas atividades de junções, do encontro anterior, a fim 
de chegar ao valor total da área de cada enunciado, formando assim o con-
ceito desejado, alavancando com o conteúdo e aplicando o raciocínio lógico 
do aluno.

3.10 Roteiro de Atividade- Momento 10

 • Calcular o valor numérico de uma expressão algébrica;
 • Identificar fórmulas, equações e seus elementos;
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Rotina do encontro:
 Neste encontro faremos as medições das figuras geométricas 
trabalhadas nos dois últimos encontros. Reproduzir cada uma na folha quadri-
culada e anexar em seu material de registro indicando os valores dos lados e 
encontrando o valor da área. Após, refaremos as atividades da folha impressa 
no Anexo 7, realizando a substituição do valor das áreas de cada figura, encon-
trando o valor total de área da junção dada em cada orientação.

 Iniciaremos o encontro utilizando as figuras planas, que foram 
trabalhadas nos encontros anteriores.

 Deverá ser solicitado ao aluno que realize a medição dos lados de 
cada figura geométrica.

 Deverá reproduzir as figuras geométricas na folha quadriculada, 
com as medidas encontradas, recortar e colar em sua folha de registro, indi-
cando as medidas dos lados.

Devendo encontrar os seguintes valores:

OBS: Tais imagens são ilustrações, as originais terão exatamente 
as seguintes medidas:

10cm

10cm

10cm

10cm

2cm

2cm

2cm

2cm
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R: 2cm R: 2cm

2cm

10cm

2cm

10cm

R: 10cm
R: 10cm

10cm

10cm

10cm

10cm
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2cm

2cm

2cm

2cm
 Ao findar as medições das figuras geométricas bem como suas 
reproduções na folha quadriculada, o aluno deve ser questionado sobre a identi-
ficação de semelhança nas imagens.

Espera-se que o aluno perceba os lados, 
onde as figuras geométricas apresentam 
semelhança nas medidas, sendo que os 
lados maiores valem 10 cm, representados 
anteriormente pela letra X e os lados meno-
res medem 2 cm, representados pela letra Y.

 Utilizando agora os valores que representam as medidas dos lados das 
figuras geométricas, será solicitado ao aluno que realize a substituição das letras X 
e Y pelos seus valores correspondentes das expressões algébricas, a fim de encon-
trar o valor total da área que pertencia à junção das imagens desenvolvidas na 
folha de atividade do último encontro, ANEXO 7.

Cabe ressaltar ao aluno que o sinal de 
negativo é apenas para indicar a cor da 
figura vermelha e não interfere na área, 
pois não existe área negativa. Sendo 
assim pode ignorá-lo nesse momento.

 OBS: Todas as figuras apresentam as mesmas medidas, tornando-se 
um padrão nas imagens formadas. Entretanto, devido à ilustração pode ocorrer 
diferença. Muito importante que o professor destaque isso ao aluno, solicitando 
que realize a substituição dos valores que representam os lados, pelas letras que 
correspondem, realizadas no encontro anterior.

Com mediação do educador, ficará assim:
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Resposta:  
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Professor, ao findar da ativida-
de, solicite ao aluno que analise 
todas as atividades realizadas 
nesse encontro. O que obser-
vou?

Espera-se que o aluno responda que 
realizou a substituição das letras 
pelos seus valores correspondentes, 
os quais representam as medidas 
dos lados das figuras geométricas.

 Assim, conclui-se e que essa atividade recebe o nome de Valor 
numérico, em que acontece a substituição da letra pelo seu valor numérico.
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MOMENTO 11



Habilidades da BNCC: 

  (EF07MA13) Compreender a ideia de variável, representada por letra 
ou símbolo, para expressar relação entre duas grandezas, diferenciando-a da ideia 
de incógnita.
 (EF07MA15) Utilizar a simbologia algébrica para expressar regularida-
des encontradas em sequências numéricas.
 (EF07MA16) Reconhecer as duas expressões algébricas obtidas para 
descrever a regularidade de uma mesma sequência numérica são ou não equiva-
lentes.

Objetivos:

Conteúdo: Algebra/ Expressões algébricas/ Valor numérico

Descrição do Encontro

3.11 Roteiro de Atividade- Momento 11

 • Verificar a compreensão do aluno nos conceitos formados, bem 
como sua aplicação;
 • Identificar a transição do pensamento concreto para o abstrato.

Este encontro tem como objetivo verificar a compreensão do aluno 
nos conceitos formados, deixando livre para que o discente elabore 
imagens com a junção das figuras geométricas, contendo o 
mesmo tamanho das utilizadas nos encontros anteriores, no geo-
plano e, depois, na folha quadriculada. 
Em seguida, fazer a substituição do cálculo de área, representada 
pelas letras X e Y, colocando em evidência, se necessário, e identifi-
cando quantos termos há na expressão. Por fim, substituir pelo 
valor de X e Y encontrando o valor numérico da área da imagem.
Ao final, realizará atividades, sem a utilização do material concreto, 
para verificar seu raciocínio abstrato.
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Rotina do encontro:

 Nesse encontro, vamos trabalhar com a construção no geoplano, repro-
dução na folha quadriculada, em que elaborará 3 imagens com a junção das figu-
ras geométricas estudadas, utilizando as mesmas medidas. Após deverá realizar a 
colagens em seu material de registro, fazendo o cálculo da área total, inicialmente 
substituindo pela fórmula, após classificando quanto aos termos da expressão 
algébrica que se formou. Em seguida, substituirá com os valores que correspon-
dem a seus lados. 
 Por fim realizará algumas atividades. Ao término, estará liberado.

 Esse momento será livre para o aluno montar imagens no geoplano, 
utilizando as figuras geométricas planas estudadas, devendo utilizar as mesmas 
medidas encontradas no décimo quarto encontro.
 Após a criação deverá repetir na malha quadriculada, anexando em seu 
material de registro.
 Utilizando a mesma forma de representação, destacando cada figura 
utilizada, a fim de calcular a área total, com auxílio do padrão estabelecido nas aulas 
anteriores;
 Formará uma expressão algébrica, devendo classificá-la de acordo com 
seu número de termos. Após se possível, colocar em evidência.
 Findará com a substituição dos valores das medidas, encontrando o 
valor numérico da área total.

O aluno poderá elaborar 3 
imagens diferentes. Caso 
deseje mais, fica a seu critério.

88Autores: Dra. Sheila Mendes de Figueiredo Agne e Dr. Luiz Henrique Ferraz de Pereira



Na sequência, as atividades que se encontram no ANEXO 8.

 1) Una os termos semelhantes. Após, classifique as expressões algébri-
cas de acordo com seus termos. Por fim, coloque em evidência se necessário.

Acompanhando e mediando a realização 
das atividades, a fim de avaliar a com-
preensão do aluno sobre os conteúdos 
trabalhados, sanando possíveis dúvidas 
sempre que necessário.
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MOMENTO 12



Habilidades da BNCC: 
 (EF07MA13) Compreender a ideia de variável, representada por letra 
ou símbolo, para expressar relação entre duas grandezas, diferenciando-a da ideia 
de incógnita.
 (EF07MA15) Utilizar a simbologia algébrica para expressar regularida-
des encontradas em sequências numéricas.
 (EF07MA31) Estabelecer expressões de cálculo de área de triângulos e 
de quadriláteros.
 (EF07MA32) Resolver e elaborar problemas de cálculo de medida de 
área de figuras planas que podem ser decompostas por quadrados, retângulos 
e/ou triângulos, utilizando a equivalência entre áreas

Objetivos:

Conteúdos: Grandezas e medidas/ Álgebra/ Expressões Algébricas.

Descrição do Encontro

3.12 Roteiro de Atividade- Momento 12

 • Identificar área e perímetro em diferentes figuras geométricas;
 • Elaborar uma expressão algébrica através de diferentes contextos;
 • Encontrar o valor numérico.

Este encontro é o último, logo tem por objetivo avaliar se o 
aluno conseguiu entender os conceitos formados/relembrados 
durante a aplicação das atividades contidas nos encontros que 
fizeram parte desta sequência, verificando a compreensão 
deles, bem como a transição do pensamento concreto para o 
abstrato.
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Rotina do encontro:
 Esse é nosso último encontro. Por isso, preciso avaliar seu desenvolvi-
mento cognitivo. Dessa forma, deverá realizar com atenção e calma as atividades 
da folha impressa. Após concluir, finda-se nosso momento de estudo.

 Momento de avaliação contendo atividades que proporcionarão ao 
professor verificar o entendimento do aluno sobre o conteúdo trabalhado, poden-
do reforçar conceitos e sanar dúvidas sempre que identificado.

Entregar folha impressa para o 
aluno com as seguintes atividades:

OBS: Encontra-se o modelo em ANEXO 9.

 1) Elabore uma figura geométrica e identifique o valor da área e perí-
metro.
 2) Elabore duas figuras diferentes na classificação contendo mesma 
área.
 3) Elabore duas figuras de natureza diferente, porém com mesma 
área e perímetro.
 4) Elabore uma imagem com a junção de figuras geométricas no 
geoplano.
 a) Represente a área total da imagem através de letras que repre-
sentam as medidas dos lados.
 b) Classifique a expressão que surgiu de acordo com o número de 
termos.
 c) Calcule o valor numérico através do valor das medidas das figura.
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ANEXOS



ANEXO 1: FOLHA DE ATIVIDADES 
PROFESSORA SHEILA FIGUEIREDO

1) CALCULE A ÁREA DAS FIGURAS:
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2) ELABORE UM QUADRADO E RETÂNGULO COM O VALOR DA ÁREA IGUAL A 16.

3) ELABORE UM TRIÂNGULO COM O VALOR DA ÁREA IGUAL A 10.

4) QUAL A ÁREA DE UM QUADRADO QUE POSSUI LADOS COM MEDIDAS IGUAIS A 8.
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ANEXO 2: FOLHA DE ATIVIDADES 2 
PROFESSORA SHEILA FIGUEIREDO

1) CALCULE O PERÍMETRO DAS FIGURAS:

4

10

6

4

5

5
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- SENDO O PERÍMETRO IGUAL A 15, ELABORE DUAS FIGURAS DO MESMO 
FORMATO, CONTENDO AS MEDIDAS DOS LADOS DIFERENTES;

- SENDO O PERÍMETRO IGUAL A 30, ELABORE 2 FIGURAS DE CLASSIFI-
CAÇÃO DEFERENTE;
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ANEXO 3: FOLHA DE ATIVIDADES 3
PROFESSORA SHEILA FIGUEIREDO

1) QUAL DOS SEGMENTOS NO CÍRCULO ABAIXO É UM RAIO?

a)  A
b)  B
c)  C      

2) QUAL DOS SEGMENTOS NO CÍRCULO ABAIXO É UM DIÂMETRO?

a)  A
b)  B
c)  C      

3)  CALCULE O DIÂMETRO DO CÍRCULO MOSTRADO ABAIXO:
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4)  CALCULE O RAIO DO CÍRCULO MOSTRADO ABAIXO:

5)  CALCULE A CIRCUNFERÊNCIA DA SEGUINTE IMAGEM:

6)  CALCULE A CIRCUNFERÊNCIA DO SEGUINTE CÍRCULO:

7)    CALCULE O COMPRIMENTO DO ARCO DO SEMICÍRCULO:

OBS: AS PERGUNTAS FORAM RETIRADAS DA PÁGINA DO KHANACADEMY; 
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ANEXO 4: FOLHA DE ATIVIDADES 4
PROFESSORA SHEILA FIGUEIREDO

1) CALCULE A ÁREA DE UM CÍRCULO DE RAIO 7 CM;

2) ELABORE UM CÍRCULO DE RAIO 15CM E CALCULE SUA ÁREA;

3) CALCULE A ÁREA DE UM CÍRCULO CUJO DIÂMETRO MEDE 18 CM;

4) CALCULE A ÁREA DE UM CÍRCULO DELIMITADO POR UMA CIRCUN-
FERÊNCIA DE DIÂMETRO IGUAL A 10 CM.

5) UMA PISCINA CIRCULAR FOI CONSTRUÍDA COM UMA ÁREA DE 50 
M². QUAL O DIÂMETRO DA PISCINA E O RAIO?

6)  UM PREFEITO CONSTRUIU UM CHAFARIZ CIRCULAR NUMA PRAÇA 
DA CIDADE. ELE SOLICITOU AO ENGENHEIRO QUE O CHAFARIZ TIVES-
SE UM DIÂMETRO DE 10 M. CALCULE A ÁREA DESTE CHAFARIZ.
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ANEXO 5: FOLHA DE ATIVIDADES 5
PROFESSORA SHEILA FIGUEIREDO

1) UM QUADRADO GRANDE E VERDE, UM CÍRCULO GRANDE E VERDE, UM 
TRIÂNGULO PEQUENO E VERMELHO;

2) UM CÍRCULO GRANDE E VERMELHO, UM TRIANGULO PEQUENO E VER-
MELHO, UM QUADRADO GRANDE E VERDE E UM RETÂNGULO VERMELHO; 

3) UM QUADRADO PEQUENO E VERDE, UM TRIÂNGULO GRANDE E VER-
MELHO, UM CÍRCULO PEQUENO E VERDE, UM CÍRCULO PEQUENO E 
VERDE E UM RETÂNGULO VERMELHO;

4) UM TRIÂNGULO PEQUENO E VERMELHO, UM RETÂNGULO VERDE E 
UM CÍRCULO GRANDE E VERDE, UM CÍRCULO GRANDE E VERDE;

5) UM RETÂNGULO VERDE, UM CÍRCULO PEQUENO E VERMELHO, UM 
CÍRCULO PEQUENO E VERMELHO, UM TRIÂNGULO GRANDE E VERDE E 
UM TRIÂNGULO GRANDE E VERDE;
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PROFESSORA SHEILA FIGUEIREDO
ANEXO 6: FOLHA DE ATIVIDADES 6

1)  UM TRIÂNGULO GRANDE E VERDE, UM TRIÂNGULO GRANDE E VERDE;

2) UM TRIÂNGULO PEQUENO VERDE E UM CÍRCULO GRANDE VERDE;

3) UM QUADRADO GRANDE E VERMELHO, UM RETÂNGULO VERDE E UM 
CÍRCULO PEQUENO E VERMELHO;

4) UM QUADRADO GRANDE E VERMELHO, UM TRIÂNGULO PEQUENO E 
VERDE, UM RETÂNGULO VERDE E UM CÍRCULO PEQUENO E VERDE;
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PROFESSORA SHEILA FIGUEIREDO

ANEXO 7: FOLHA DE ATIVIDADES 7

• CALCULAR A ÁREA DE CADA IMAGEM, ATRAVÉS DA JUNÇÃO DAS FIGURAS 
GEOMÉTRICAS, UTILIZANDO O PADRÃO ESTABELECIDO NO ENCONTRO, 
APÓS CLASSIFICAR QUANTO AO NÚMERO DE TERMOS:

1)

2)
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3)

4)

5)
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6)

7)

8)
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9)

10)

11)
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PROFESSORA SHEILA FIGUEIREDO

ANEXO 8: FOLHA DE ATIVIDADES 8

1) UNA S TERMOS SEMELHANTES, APÓS CLASSIFIQUE AS EXPRESSÕES 
ALGÉBRICAS DE ACORDO COM SEUS TERMOS, POR FIM COLOQUE EM EVI-
DÊNCIA SE NECESSÁRIO:
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2) ENCONTRE O VALOR NUMÉRICO DOS POLINÔMIOS ABAIXO SENDO: 
A= 0; B=1; X= - 1 E Y=2
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PROFESSORA SHEILA FIGUEIREDO

1) ELABORE UMA FIGURA GEOMÉTRICA E IDENTIFIQUE O VALOR DA ÁREA 
E PERÍMETRO.

Anexo 9: Folha de Atividades 9

2) ELABORE DUAS FIGURAS DIFERENTES NA CLASSIFICAÇÃO CONTENDO 
MESMA ÁREA.

3) ELABORE DUAS FIGURAS DE NATUREZA DIFERENTE, PORÉM COM 
MESMA ÁREA E PERÍMETRO.

4) ELABORE UMA IMAGEM COM A JUNÇÃO DE FIGURAS GEOMÉTRICAS NO 
GEOPLANO.

a) REPRESENTE A ÁREA TOTAL DA IMAGEM ATRAVÉS DE LETRAS QUE REPRE-
SENTAM AS MEDIDAS DOS LADOS.
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b) CLASSIFIQUE A EXPRESSÃO QUE SURGIU DE ACORDO COM O NÚMERO 
DE TERMOS

c) CALCULE O VALOR NUMÉRICO ATRAVÉS DO VALOR DAS MEDIDAS DAS 
FIGURAS;
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